
letras com brincadeiras sexuais de duplo sentido e muitos
palavrões, não dá para se fazer rock: como demonstrar toda a
agressividade sem este farto material? Quinto: onomatopéias.
Coisas do tipo “oh yeah”, “yeah” e “oh no”, normalmente pra rimar
com “oh no”, “yeah” e “oh yeah”, são bastante úteis na busca do
verso rico e grudento para agitar a galera.
Além do mais, o Charlie Brown Jr. soa muito familiar a qualquer
pessoa, pois eles lembram muito a banda do seu vizinho que
ensaia aquele riff do Black Sabbath todo domingão, por três horas,
sem qualquer sinal de melhora. Essa proximidade, esse
reconhecimento cria esta empatia que temos com Chorão e Cia.
O mais interessante, no entanto, é o primitivismo deste rock de
raiz. Aqui no Brasil, o rock parou na poesia de Little Richard, na
musicalidade do Motörhead e na idade mental de um orangotango.
Charlie Brown Jr. é a prova de que o eclético e criativo cenário
pop rock nacional é fiel nas tradições e não deixa a peteca cair.
RPQG: Barão Vermelho, Offspring, Puff Daddy, Suicidal
Tendencies, O Surto, Virgulóides. Iron Maiden e metal melódico
(RA)

Kluster - Eruption - Marginal Talent (EFA) 1971
Cluster -Cluster II - Spalax (Brain) 1972
Cluster - Sowiesoso - Gyroscope
(Sky) 1972

É muito pertinente revisar os álbuns
de uma banda meio velhaca como
Kluster - ou Cluster. Uma boa parte
do que se faz hoje na música
eletrônica ou no chamado pós-rock
de certa forma estava já nestas
antiguidades, quase 30 anos atrás.
No início dos anos 70, dentro do
krautrock, Kluster foi uma das
bandas mais inventivas. Usando
bastante toda a tecnologia disponível, trabalhando com influências
fortes da música eletro-acústica (como Stockhausen, por
exemplo), Kluster delineou um bocado daquilo que seria o ambient,
mas experimentando com efeitos e ruídos naquela época ainda
estranho. Nesta fase, como pode ser ouvido no excelente álbum
ao vivo Eruption, de 1971, um som mais experimental, cheio de
texturas sombrias, serviu de base para modernos krautrockers,
como Oval e o projeto Microstoria, e também para artistas
minimalistas, como Nobukazu Takemura, e de outros gêneros,
como Richard Thompson, Aphex Twin e de certa forma Labradford,
na sua fase mais noise.  Trocando o K pelo C, Cluster II, de 1972
mostra um abrandamento da proposta da banda. Com menos
experimentalismo, Moebius e Rodelius passaram  a buscar
experiências e texturas mais viajantes, sendo de certa forma, junto
com Brian Eno, pioneiros no ambient. Neste excelente álbum além
do ambient, boa parte dos efeitos hoje utilizados por bandas space
e derivados já eram experimentados, mas muito longe do
artificialismo de outra vertente próxima, representada por
Tangerine Dream. Entre as bandas em que se pode ouvir ecos de
Cluster podem ser citados Third Eye Fundation, Füxa, Higher
Intelligency Agency, My Bloody Valentine,Flying Saucer Attack e
mesmo, embora mais distante, minimalistas como Gastr del Sol e
Zoviet France. Já em Sowiesoso, de 1976, o abrandamento é ainda
maior. O delineamento das faixas é maior e quase se alcança o
formato de canção, pop. A bsuca de texturas é mais acessível, e
há um certo ritmo ao fundo baseado não em bateria, mas nos
acordes mais baixos dos teclados que vão ecoar no pós-rock. Um
pouco do que se ouve em Tortoise ou Ganger já podia ser
percebido em Cluster. Independente daquelas que foram (ou não)
influenciadas, Cluster, e especialmente Kluster permancem

soando atuais, sem deixar a menor dúvida de que banda antiga não
quer dizer o mesmo que banda datada.
RPQG: Brian Eno, Tortoise, Flying Saucer Attack, Third Eye Fundation
(RG)

Madder Rose - Hello June Fool (Thirsty Ear/Cooking Vinyl) 1999

A chamada música adulto-
contemporânea costuma ser um
porre. Normalmente, é uma desculpa
para se fazer um som sem grande
criatividade, sem muito sal, e algum
ritmo que acompanha bem uns
amassos no motel. Excesso de pose
cool também aporrinha, vide Sade
Brega Adu. É por isso que, quando um
banda consegue realizar um trabalho
mais calmo, relativamente mais
popular mas sem comprometimento
do lado artístico, é algo a se louvar.
Ou melhor, ouvir.
Quem já conhece o meio, já deve ter ouvido algo do Madder Rose, banda
nova-iorquina surgida no ínicio dos anos 90 e que estão em seu quarto
álbum. De volta à independência, após uma rápida passagem pela
Atlantic/Warner, conseguiram superar o irregular álbum anterior. Seus
trabalhos são pontuados pelos belos vocais de Mary Lorson, que mostra
que as melhores vozes não precisam berrar, e a guitarra fortemente
influenciada por Television de Billy Coté. Após uma levemente frustrada
tentativa de modernizar o som no álbum anterior (incorporando algo de
Massive Attack e beats do gênero), o Madder Rose voltou a fazer o que
sabe melhor, que é um pop refinado com leves explorações de guitar
rock e outros gêneros. Com isso, a banda se afasta do som fácil e xoxo
que a maioria das bandas de pop adulto costumam embarcar.
Neste álbum, eles invadem áreas como o dub, na faixa Train e até
arriscam um wah-wah funkeado em Overflow. E, mesmo assim, são
perfeitamente acessíveis e agradariam pessoas de “bom gosto”,
ouvintes de rádios contemporâneas, como Eldorado e JB, quem ouve
Wallflowers, Dave Matthews Band e principalmente sua namorada. Pra
ouvir coladinho.
RPQG: Edith Frost, P.J. Harvey, Television, Luna, 10.000 Maniacs (RA)

Jards Macalé - O Q Faço É Música - (Atração Fonográfica) 1998

Um bom disco de MPB sempre faz bem para a consciência. Não estamos
nos entregando à força da cultura alienígena. O som de Macalé vem da
vertente do samba de classe média, sofisticado e limpo o suficiente
para não sujar o tapete da porta. Esta vertente veio muito de Tom Jobim,
mas ganhou sua força máxima com Chico Buarque. Sem nenhuma
crítica, este samba limpinho é muito bom. Este álbum de Macalé é uma
exceção nos últimos anos. Sua geração tem mostrado evidentes sinais
de decadência. Caetano e Gil mais se preocupam com a imagem e seus
títulos. Chico até se esforça, mas passa a impressão de deja vu. Ou de
falta de orgona mesmo. Paulinho da Viola e ele, Macalé, são os que
estão produzindo mais coisas interessantes. Em O q faço é música há
momentos de samba bem trabalhado, orquestrado, mas o que são legais
mesmo são as faixas onde o humor e o sarcasmo de Macalé mais se
destacam. O clima de morro, mas sem esquadrão vermelho contagia
todo o álbum. Curioso é que o carioca sempre criticou o samba paulista,
e uma das razões seria a introdução de problemas urbanos nada
charmosos nas canções. No carnaval paulistano, até a violência e os
engarrafamentos já foram tema. Em Cidade Lagoa Macalé fala das
enchentes... será que a época da malandragem também acabou no Rio?
Apesar do tempo, Macalé é dos poucos que ainda têm criatividade e
procuram fazer boa MPB sem saudosismo de uma década de 60 que já
passou.
RPQG: Chico Buarque, Tom Jobim, Toquinho, Paulinho da Viola (RG)

Na próxima edição do Rosebud Pop Media Diet

Folk e Country - Chitãozinho, não leia!!!
Tudo sobre a new age, a música da nova era
Carlinhos Brown e Chico César, nossas vítimas favoritas, encontram Deus
Entrevista com Inezita Barroso? David Thomas?
Aguardem... e escrevam para rpmzine@anteface.com



Bem vindos ao terceiro número do Rosebud Pop Media e, com ele,
vem a diferença. Sim, estamos mais enxutos (vide o Diet, que está
presente no logo). Sim, pretendemos acelerar e colocar mais edi-
ções nas ruas. O fato dele ter saído uma vez a cada ano somente não
nos trouxe felicidade. Mas com esta edição histórica que está em
suas mãos, o formato muda. Sim, teremos um Rosebud Pop Media

híbrido. Esta versão em papel será curtinha, uma pequena pílula do que teremos no nosso mega portal. Sim, o conteúdo
completo estará lá.
Neste momento, o site está apenas com as 3 edições do RPM para download. Afinal, queremos preparar um site flexível e
atualizável, o que dá trabalho, e isso infelizmente não põe dinheiro na mesa - ou seja, quando temos tempo, a coisa rola. Mas
manteremos vocês avisados, caso você nos peçam por email. Prometemos não enviar spam ou algo do tipo.
Nesta edição especial Rock In Rio do RPM, resolvemos homenagear o maior de todos os brasileiros. Aquele cuja imemoráveis
canções nos colocam face a face com o Brasil real. Aquele, que no show em que foi vilipendiosamente açoitado por verda-
deiras bestas aculturadas ao modelo norte-americano de agressão. Sua frases foram sempre emblemáticas e demonstram sua
inteligência, cabeça aberta e humildade. Da maturidade de “vocês têm de aprender muita coisa ainda; não adianta gostar de
nada quando se é ignorante”, ao alento de relembrar-nos de sua elevada cultura musical em “quem gosta de rock poderia
gostar de Xuxa, são semelhantes, música primária”, Carlinhos reafirma sua brasilianidade na cor. “Vocês que são do rock,
aprendam a amar o Brasil”, numa declaração que silenciou aquele profanadores da Música Popular Brasileira (com letra

maiúscula) e coloca-o, Little Carlos Brown, como a própria personificação musical do que é o Brasil-sil-sil. Ou
seja, amando Carlinhos, você demonstra seu amor pelo Brasil. E não parou por aí: entoou o Hino

Nacional para demonstrar seu caráter NACIONAL, PURO e ÍNTEGRO (algo que ro-
queiro nunca terá) e terminou cantando seu hit
Tribal United Dance. Os poucos críticos, cer-

tamente mal-informados, e que ousaram de-
fender a atitude do público, afirmaram que

Carlinhos Brown propositadamente escolheu tocar
neste dia. Apesar da direção do Rock in Rio ter permitido a mu-

dança de data, ele teria permanecido simplesmente por-
que esta era a única forma dele, o nosso filho mais

pródigo, aparecer na história. Até parece!
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Rosebud Pop Media, em sua versão diet, número 3, janeiro 2001, foi produzido por Ricardo Amaral, Renato
Grinbaum, Rodrigo Villalba e Rubens Miranda. Todos com R no nome. Cartas para o zine: Al. Uirapuru 55 - Barueri-
SP. CEP 06428-300. Todos os textos aqui escritos foram por nós produzidos. Nossas opiniões são nossas e se alguém
tiver outra, que nos escreva no endereço acima, ou no email rpmzine@anteface.com. Você pode conseguir este e os
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Neil Young and the Crazy Horse
- Zuma (Reprise) 1975

Neil Young é personagem muito
citado e pouco tocado em
rádios brasileiras, apesar de
que muitos de seus álbuns
tenham sido lançados em
nossas terras. Motivos não
faltam: Neil Young faz rock de
verdade, coisa que as rádios
não gostam. Também já é
veterano, mas não usa caveira

nem usa roupa de couro. Entende que rock não é visual, é atitude
musical. É quebrar convenções.
Peguei um álbum pouco citado na discografia deste canadense para
exemplificar. Em 1975, Neil Young já havia conquistado sucesso de
público e crítica, seja em seus trabalhos com Crosby, Stills and
Nash (que aliás, só eram bons quando Young participava), seja em
álbuns solo ou com o Crazy Horse, uma das melhores bandas de
apoio que o rock gerou. Também já havia lançado tanto After The
Gold Rush (1970) e Harvest (1972), ambos sucessos de crítica e
público. Ambos eram relativamente acústicos, mais intimistas e até
por isso, mais acessíveis. A verdade é que Neil Young poderia ter
mantido a fórmula e seguiria tudo bem em sua carreira.
Só que Zuma chuta tudo isso para o alto. O álbum é seco, tosco em
sua gravação, e coloca o lado rocker de Young e banda em evidência.
Começa com um clássico, já regravado por Teenage Fanclub e
Wilco, Don’t Cry No Tears, que parece uma demo, improvisada,
“amadora” e até mal-feita se julgada à luz do tecnicismo. Só que
ela soa perfeita exatamente por isso, por capturar a essência da
banda naquele instante. Essa busca de momentos permeia o álbum,
como na rasgada Stupid Girl - que curiosamente remete ao The
Posies, especialmente na pegada da guitarra. Outra faixa que ganha
muito com a esparsa produção é a singela Lookin’ For A Love, cuja
sonoridade é tão literal quanto sua letra. Tudo muito simples e, talvez
por isso, muito mais interessante. O grande artista é aquele que
consegue fazer o simples se tornar sublime. Os demais, pela
incompetência, enchem suas performances de dançarinos, teclados
e “músicos de palco” para enrolar a gente. Vide a MPB e nossos
“sertanejos”.
RPQG: Wilco, Teenage Fanclub, Posies, Gene Clark, Palace (RA)

Quinteto Armorial - Do romance ao galope nordestino (Discos
Marcus Pereira/EMI) 1974

Houve um tempo onde a música brasileira se preocupava menos
com o glamour e com Caetano Veloso, acreditem. Era uma época
onde os artistas trilhavam caminhos próprios e novos, criando
música sem se importarem em ser parte da MPB. E alguns trabalhos
foram completamente ignorados pelo tempo. Um deles é este
trabalho do genial Quinteto Armorial, que realizou a mais
sensacional mistura de música folk nordestina com elementos
eruditos e, porque não, pop, já tentada no país, sem cair no rasteiro
e no óbvio em nenhum momento.
O deslocamento deles em relação aos demais compositores da
chamada MPB era clara. Faziam música de inspiração nordestina
com uso de instrumentos como rabeca e viola, deixando o ritmo
em segundo plano e a melodia em primeiro. Gravavam composições
próprias, as únicas covers são de Guerra Peixe (grande compositor
erudito brasileiro, muito reverenciado no exterior) e duas
tradicionais canções do século XIX adaptadas por eles. Quase todas
são instrumentais. E tudo sem cair no cabecismo técnico ou na
regurgitação do passado. Inclusive, hoje o álbum soa mais avançado
do que quando lançado - e mais necessário, exatamente por ser a
antítese da MPB atual, que é insípida, inodora e incolor, redundante,
sem alma e tocada com desprezo. Para roqueiro que acha que toda
música brasileira é ruim, é a grande chance de redenção. A figura
mais famosa desta banda, hoje em dia, é Antônio Nóbrega, que se
tornou um prestigiado estudioso do folclore pernambucano.
RPQG: Dirty Three, Tião Carreiro, Renato Teixeira, John Fahey (RA)

André Popp - Delirium In Hi-Fi - (Basta) 1958

Este é um álbum dos anos 50, somente lançado recentemente em
CD. A música dificilmente agradará a princípio. Sua referência é a

trilha de filmes - especialmente Mr. Hulot e de desenhos animados.
Orquestrado, com canções absolutamente nostálgicas como La
Paloma, a princípio teria como destino a sala de espera de cinemas
decadentes. Mas espere - há algo diferente aqui. Embora a origem
seja a mesma - grandes bandas, de Glenn Miller a Ray Conniff, André
Popp nem mereceria ser citado aqui se ele se identificasse com estes
“artistas”. O fulano é tão ousado, que ele distorce e ironiza todas estas
canções. O disco é de um sarcasmo e ousadia inimagináveis para a
época. Ouvintes desavisados, sem paciência, jamais se permitirão
ouvir mais que uma faixa, e se fecharão à enorme graça que Popp
traz. Não há uma só canção que ele não subverta, com experiências

de estúdio, colagens ou arranjos
inusitados. Ser ousado jogando
cadeiras na janela, num hotel de luxo,
à frente da imprensa não é um ato
assim tão sublime. Ao contrário,
parece ser somente a manutuenção
de uma tradição, uma mera
declaração de status. Copiando os
ídolos Hendrix e Townsend. Neste
ponto de vista, Popp é muito mais
ousado que 99% dos metaleiros,
punks e indies, mesmo fazendo um
som de grande orquestra. Para

completar, o álbum já traz no nome a sua intenção. E adivinhe de
quem é o texto do encarte? Boris Vian, o excelente escritor francês.
Nada mais apropriado.
RPQG: Screamin’ Jay Hawkins, Ennio Morricone, trilha de filmes
franceses e desenhos animados antigos. E, quem sabe, Residents
(RG)

Boards of Canada - Music Has The Right To Children (Warp/Matador)
1999

O rock escocês anda em alta ultimamente, graças aos bons trabalhos
do pessoal do Mogwai, Ganger, Delgados, Belle & Sebastian e dos
eternos Teenage Fanclub e Pastels. O que poucos notaram, porém, é
que a cena eletrônica local também anda produzindo grandes álbuns.
O Boards of Canada é uma dupla, lançada pelo importantíssimo selo
britânico Warp, que lançou em 1999 seu primeiro álbum, depois de
um elogiadíssimo EP de estréia.
Uma das coisas mais irritantes do gênero eletrônico é a grande falta
de personalidade da maioria das bandas. Quer dizer, quem faz
drum’n’bass acaba soando muito parecido àquela outra banda de
drum’n’bass. A que trabalha trip hop soa igual a outra que toca trip
hop. Pouquíssima coisa acaba criando um som distinguível e inovador
ao mesmo tempo. O Boards of Canada felizmente consegue esta
proeza. Primeiro, o som deles não é exatamente dançante, se
aproximando mais do ambient do que do trip hop. Também não é um
som de DJ, carregado de samplers e milhões de scratches. São faixas
normalmente minimalistas, alterando paulatinamente cada nota ou
velocidade, injetando um beat a mais aqui, um sampler a mais lá. Ainda
assim, fazem um som com toques lúdicos, verdadeiras brincadeiras
intuitivas com os sons, fora de qualquer academicismo. Eletrônico
para ser ouvido e apreciado, não colocado como som de fundo no
Fantástico.
RPQG: Tortoise, DJ Shadow, UNKLE, Luke Vibert, Photek (RA)

Charlie Brown Jr. - (Virgin) 1998

Finalmente, uma banda invoadora dentro do rock tupiniquim. O Charlie
Brown Jr é um grande avanço na busca do rock com características
nacionais, isto é, eles trazem o suingue pra galera do skate. Skate na
veia, véio! Mas não esquecem de manter as características básicas
de uma banda que honra ser roqueira. Primeiro: a malandragem. Desde
os grandes Stones, a base da atitude rock tem sido em levar
vantagem, neguinho ixperto e coisas do gênero, que
agradam nós, os jovens. Segundo: o visual agressivo.
Camisetas de Iron Maiden, Bad Boy Club e Suicidal
Tendencies, muita careta e pose de bravo. Até
porque o rock é obrigatoriamente infanto-
agressivo. Terceiro: a macheza. Neguinho tem
que mostrar que é comedor de mulher, que a
mulherada fica no pé dele e ele mete a vara mesmo,
que com ele não tem tempo feio. Rock sem isso, só
Smiths, que é coisa de viado. Quarto: palavrões. Sem



Tenho meus ídolos na camiseta. Hering preta, claro,
combinando com a  minha calça jeans. Até há pouco
tempo usava figuras do Iron Maiden ou Sandman, mas
acho que cresci. Resolvi andar com meus ídolos na ca-
misa, para que todos saibam quem sou. Já usei cami-
seta do Ozzy Osbourne, agora chega. Quero um ídolo
definitivo. Nada de Jimmy Page, Axl Rose, David Gilmour

ou Bonno Vox. Nada de Raul Seixas ou Renato Russo. Nada das frescuras da Madonna. Meu ídolo hoje é Lalau. Tenho uma camiseta dele bem
punk, bem heavy metal. É, Lalau é explícito e positivo. Mais autêntico que os carecas. Meu ídolo é Lalau
Lalau vocês conhecem. Vocês se lembram. O PC Farias do novo milênio. O juiz que foi acusado de desviar uma pequena fortuna, e sumiu por
meses. O Billy the Kid brasileiro. Quem assistiu Butch Cassidy and Sundance Kid, ou os Implacáveis sabe do que estou falando.  O crime é belo,
o crime é a mais pura contestação.
Mas Lalau é pop. Lalau é mais radical que qualquer Axl Rose. É mais forte que todo o heavy metal, e mais transformador que o punk. Sua energia
é mais que eletrônica, muito mais que techno. Lalau é mais que toda a contestação do pop de hoje. Para aqueles que acreditam que o rock, a

música pop são mais que diversão, mas uma postura, então Lalau
é seu futuro. Adotem Lalau na capa dos seus cadernos. Usem no
carro o adesivo: “Eu acredito em Lalau”. Admito. Sou um Lalauzete.
O juiz é a própria revolta com o sistema, é a pura transgressão, do
modo que o mundo pop absorvido hoje se transformou. Vou con-
vencer a todos, vou dar o meu depoimento, o meu porquê.
Lalau é um homem de sucesso. É um juiz, fruto de uma profissão
careta. Aliás, até pouco depois do vestibular não é. Mas após a
formatura rapidamente se transforma na coisa mais chata e retró-
grada que um adolescente poderia ser. Mas Lalau não se confor-
ma. Mesmo juiz, ironiza seu posto. Quebra todas as convenções e
posturas que seriam esperadas para o seu posto. Ele é radical por-
que questiona todo o direito, todas as leis. Lalau questiona o sis-
tema, e, portanto, é radical. Lalau não é careta, destrói os ícones
da nossa sociedade expondo todas as suas deficiências. É um ver-
dadeiro hacker do direito trabalhista.
Lalau tem tudo o que quer. Realizou seus sonhos. Não adianta, o
sonho do adolescente de hoje não é distribuir a miséria. E muito
menos trazer a era de aquário. O universo pop de hoje tem mais a
ver com outro tipo de sonho. Outra expectativa, unicamente indi-
vidual. Nascida dos pterodátilos da década de 70. Os modelos são
Led Zeppelin. Quem não se lembra do avião exclusivo para a ban-
da, do castelo que Jimmy Page comprou, da coleção de carros de
John Bonham. O hard rock questionou o sistema comprando  o
que podia. E David Coverdale, do  Whitesnake, quantos carros e

roupas luxuosas? Sem contar a necessidade de conforto. Acampar é coisa de hippies envelhecidos. Sarjeta, de punks confusos. O negócio são
os hotéis luxuosos. É fácil de lembrar das viagens de Nirvana e G’N’R ao Brasil. Quem ficou no centrão? Nada disto, hotel cinco estrelas, mesmo
que fosse para quebrar o quarto todinho. Tudo bem, eles mesmos pagaram o prejuízo, eles podem. Lalau pode ter isto tudo. Poderia ter as
mulheres, mas talvez falte algum talento. Nada que não possa ser resolvido com uma gorjeta, mas decididamente não leva jeito. Lalau é pop
porque tem grana, muita grana, e não foi preciso dar duro para isto. Lalau contesta o sistema porque mostra como é fácil ter poder, coçando
saco o dia inteiro. Ele atinge seu o desejo fácil. Mas a contestação de hoje, não é a mesma que a de antes, na verdade aquela que fundou o
mundo da arte pop, e que sobrevive com muita dificuldade entre tantos selos, rádios e jabás mais interessantes. A primeira contestação pop, do
início dos hippies, início dos punks ou lofis era ingênua. Ela vivia mostrando as fraquezas de um modo de se viver, um modo de ser da sociedade.
Havia uma contestação com um foco em algo um pouco maior que o próprio umbigo, afinal, ao se masturbar, ninguém ficou rico e nem fez
uma sociedade ficar mais forte. Lalau tem outro modo de contestar, e é o modo MTV de se contestar. Já que não dá para mudar o mundo, vou
mudar a minha vida. Lalau sonha o que todo adolescente sonha, individualista. Quero ser poderoso, ter um palco grandão, ter todas as colegas
gostosas, e viver no luxo. Sem muito esforço, pois botar o cérebro pra funcionar é shit. O resto que se dane.
Lalau rules, diria Beavis. Mais emocionante que piloto de fórmula um, mas aventureiro que propaganda de Hollywood, ele fugiu. Parecia
Harrison Ford, em o fugitivo.  Virou estrela que poderia estar no cinema. Sua vida é emocionante, e não a monotonia que caracteriza os seres
humanos comuns, especialmente advogados e juízes, caretões por natureza. Dizem que Lalau ganhou mais de 40 partidas de buraco na sua
espetacular fuga.
Como bom filme de Hollywood, Lalau foi preso. Injustamente ou não, deliciosamente ou não, mas foi preso. Espetacularmente, cheio de lances
de grande suspense. Um verdadeiro thriller. Mas a prisão tem outra conotação. Dá pena ver Lalau preso. A vontade era de continuar imaginan-
do: onde estará Lalau? Na Ilha de Caras? No Nepal? Curtindo a vida? Mas morto, desaparecido, não. Só de imaginar o que Lalau poderia estar
fazendo com sua grana, dava tesão. A prisão dele é uma injustiça com a nossa imaginação, com a nossa vontade. Mesmo preso, Lalau is the
man.
Lalau é o adolescente pop que está em todos nós e ainda não apareceu explicitamente. Este adolescente de hoje, que finge revolta, mas apenas
constesta qualquer coisa que não lhe dê prazer imediato, desligado de qualquer coisa que não seja um tal de tesão. Tenta transgredir as duas
instituições mais poderosas que existem no planeta: os pais, porque impões algum tênue limite, e os professores, que forçam a ler alguma coisa,
nem que seja uma reles colinha.
E esteja certo, Lalau além de meu ídolo, dá lucro. Assim como Charles Manson, uns anos atrás, que vendeu todo tipo de produto, até caixão.
Lalau também vai ser absorvido pela indústria cultural, vai ser vendido como produto, e ao invés do seu poder de mudança, vai ser apenas mais
uma fantasia masturbatória que muita gente diz se chamar liberdade e contestação.
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podemos ganhar sozinhos.
RPM - Por falar em sozinhos, e aquela porqueira
anual chamada Amigos? Vocês não acham um exa-
gero, um excesso aquela coisa de cantarem qual-
quer tipo de
música (de Me-
nina Veneno a
Mila) só por-
que a Rede Glo-
bo pede? Não é
falta de cri-
t é r i o ?
CX - Eu nunca
pensei nisso,
afinal o cachê é gordo e não precisamos nem
tocar já que está tudo pré-gravado mesmo. E o
show é a prova de que somos ecléticos, ao
cantarmos todos os tipos de música.
RPM - Cantar axé e pagode é ser eclético???
CX - Claro! Vocês é que não ouvem de tudo, só
ouvem aquelas coisas esquisitas que vendem
pouco .
RPM - Voltando ao show, vocês não acham que
cada vez mais, o show tem se tornado um espe-
táculo circense ao invés de um espetáculo mu-
sical? Quer dizer, tem bailarinos, explosões,
palhaços cantores, iluminação feita para ce-
gar, e muito pouca música? E, para piorar,
você regravam o disco em estúdio e lançam como
ao vivo?
CX - Olha, o povo vai para ver espetáculo,
então ao invés de só termos música, vamos
acrescentando mais e mais, tudo para satisfa-
ção deles. E é a mesma coisa no disco: se soa
pouco produzido ou muito chiado, a gente refaz

para ficar bem palatável. Ninguém que vá ouvir vai pres-
tar atenção mesmo, se foi ou não refeito.
RPM - E a situação da música brasileira atual?
CX - Acho que finalmente vivemos o apogeu da música
brasileira. Todo mundo é bomVendemos mais que qualquer
estrangeiro, o que mostra que nós eliminamos em boa
parte a influência estrangeira e resgatamos o amor pela
Brasil que havia sumido.
RPM - Mas vocês tocam músicas iguais aos dos bregas
americanos, como vocês podem falar que a música de vocês
é autêntica, ou mesmo brasileira?
CX - Só que a gente canta em português, então é brasi-
leira. E não importa muito se parece estrangeiro, para
todo mundo isso é música brasileira, pois num passado
remoto éramos sertanejos.
RPM - Mas a crítica que se fazia ao rock nacional é que
o rock era música estrangeira, e que éramos influencia-
dos culturalmente...
CX - Ah, mas rock é estrangeiro mesmo. Pode cantar em
português que dá no mesmo.
RPM - Mas isso que vocês cantam é tão ou mais estrangei-
ro que o rock, pois o breganejo americano não existia no
Brasil antes de vocês...
CX - É que o rock usa guitarras, que não são instrumen-
tos legítimos nacionais.
RPM - Mas vocês não usam mais violas, só tecladinhos
cheios de efeitos babacas, com som mixo de violinos e
clichés repetitivos...
CX - Vocês estão querendo polemizar em cima da gente, o
que não gostamos. Pensamos que fosse uma entrevista
séria, sobre nossa casa, nosso estilo country de ser e o
caso amoroso da Sandy com a Família Lima. Acho que o
tempo de vocês já se esgotou. Até mais.
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Replacements - Let It Be (Twin/Tone) 1984

O Replacements é uma banda muito citada, pouco ouvida e, normalmente quem ouve
no Brasil, não consegue entender de primeira porque se fala tanto deles. E isso

é explicável em grande parte pelas histórias que cercam a banda, em especial
sobre seus shows ao vivo. Os Mats (como eram chamados) eram virulentamente

destrutivos e surpreendentes ao vivo. E os álbuns em estúdios apenas deixam pistas
sobre isso. Let It Be é hoje um álbum que soa datado pela produção típica anos 80

de Steve Fjelstad (bateria retinha, com ecos na caixa, chapado nos agudos e
médios), mas não se engane. Muito do rock tocado hoje em dia nas próprias rádios rock

chupam ou bebem deste álbum (e dos seguintes).
E aí que mora o problema. Paul Westerberg era um típico roqueiro maluco e auto-destrutivo

(vide bebedeiras homéricas e famosas na história da banda), do tipo de destruir quartos,
promover arruaças e outras bobagens. Tommy Stintson como “bad boy” do rock era tudo que Keith
Richards  sempre vendeu, mas nunca foi, por causa da empresa que os Stones viraram (curiosamen-
te, toca no atual Guns’n’Roses). Chris Mars e Bob Stintson não ficavam atrás nas surpresas. Mas
Paul era um bom compositor, e que musicalmente encarnava estas porções “rebeldes” e conflitantes.
Não se pode dizer o mesmo de Axl Rose, por exemplo. O lado “sensível” de Westerberg foi chupado
por bandinhas como Goo Goo Dolls, que transformaram este lado criativo (e bem confuso de
Westerberg) em baba alterno-pop de seriado de TV. E neste ponto entra o contexto. Tudo isso foi
feito na era Reagan, com muito show ao vivo, sem apoio de grande gravadora ou instrumental de
marketing avançado (A Warner só assinaria com eles depois de três álbuns pela Twin/Tone). Eles
eram aquilo que tocavam. Musicalmente, começaram como punk rockers, com forte influência de
Modern Lovers (no som) e muita ironia (nas letras). Aos poucos, aprimoram o som para algo mais
pop, mais calmo, inclusive com baladas. E curiosamente, muito do que faziam em 1984, virou o
“alternativo” MTV de hoje, só que sem base, só com a baba e letras de “garoto sofredor e
sensível” do subúrbio de classe média, talvez o pior legado do Mats. Isso quando não fazem discos
alternando entre o rock rapidinho e a baladinha, o segundo pior legado. Certamente, a banda mais
nefasta para o rock “universitário” nos anos 90.

Gerou: Live, Goo Goo Dolls, Matchbox 20, Paul Westerberg em carreira solo, Counting Crows



Encontrei o Dude, nosso crítico musical preferido, fazendo a cobertura do festival por um mundo melhor para uma rede de
televisão por assinatura. Ele estava muito revoltado: do pagamento atrasado à qualidade da comida, da concorrência da
imprensa “vendida” ao set-list das bandas, tudo desagradava o paladino defensor do verdadeiro bom gosto e da consciência
musical.
Atrevido, Dude aproximou-se de Mr. Medina, o filantropo, e sapecou-lhe uma bateria de perguntas com o visível propósito
de desmoralizá-lo.
“O ar-condicionado da sala de debates não destrói a camada de ozônio?”
“Por que chamar Sandy e Júnior para um festival que traz Rock‚ no nome?”
“Por que o Belle & Sebastian não foi chamado?”
“Como você deixa que o público agrida Carlinhos Brown, legítimo representante da Música Popular Brasileira Didática
(M.P.B.D.), aquela que nos ensina mais sobre nós mesmos?”
A metralhadora giratória de Dude não parava. Nem mesmo quando foi apanhado por dois seguranças lutadores de Jiu-Jitsu
e foi atirado para fora da área VIP, ele se entregou. No entanto, acompanhar tamanho ímpeto pode ser algo, Uhhn... cansati-
vo, então resolvi me despedir e partir para uma ronda solitária pela Cidade do Rock, para depois me encontrar com meu
grupo de camaradas.
Rapidamente descobri que estava numa espécie de versão ampliada das Lojas Americanas, só que com onipresença da
maconha. Público heterogêneo, variedade irracional de produtos culturais, homens, mulheres e crianças, vendedores da
Hering e muita, muita maconha, na verdade a maior atração dessa grande festa.
“Rock in Rio - Eu fumo maconha e com sanduíche de atum por um mundo melhor!” Rapaz, o esforço era fenomenal. Todas
as nossas dores de coluna, filas e, meu Deus, toda aquela maconha certamente estimularam muito uma mudança na minha
visão de mundo e na minha atuação com cidadão. Porém, indaguei-me se, ao tornar-me uma pessoa mais consciente, não
estaria colaborando para a cristalização de uma postura omissa por parte das autoridades, não estaria roubando uma respon-
sabilidade e um mérito alheio.
Pois qual não foi meu alívio ao ler, então, sobre as ilustres presenças do dia anterior, o da inauguração do evento. Artistas
globais formadores de opinião, políticos e muitos artistas da Globo formadores de opinião foram ao Rock in Rio assistir ao
Sting. Ora, eles também querem um mundo melhor! Assim, tudo bem. Agora posso curtir os shows com a alma lavada.
Infelizmente, eu e meu grupo de amigos perdemos Cassia Eller. Dude me contou que ela cantou com energia, tirou as mamas
para fora e, no final da apresentação, espirrou leite maltado, saciando a sede da audiência.
Fernanda Abreu foi tão brasileira, tão suingada, tão funkiada, tão quente que até fedeu. Ela poderia ter mostrado as mamas
mas, ao invés disso, chamou Evandro Mesquita ao palco. Tudo bem, Fernandinha, com tanta marofa no ar, a gente entende
que seu raciocínio linear tenha ficado algo comprometido.
“Garota carioca, suingue sangue-bom ...”
Barão Vermelho no palco e uma reação inexplicável me impediu de compartilhar a euforia catártica e emocionada do mar de
gente que pulava e dançava ao som das músicas do poeta Cazuza. Não sei por que, minhas nádegas se recusavam a levantar
da arquibancada da tenda “Raízes”, onde eu estava sentado, para ver Frejat fazer o que melhor ele sabe, ou seja, ser o porta-
voz do próprio poeta Cazuza. Meu proctologista vai ter que me explicar o motivo dessa inconcebível reação física! Maldita
bunda... só destravou momentos antes do show do Beck.
Agora, impressionante foi notar que o meu congelamento bundal era contagioso e, em outras pessoas, se aplicava ao corpo
todo, dos lábios que não se mexiam, à expressão estática de perplexidade por estarem em condição tão peculiar, frente a um
roqueiro tão peculiar.
Agora, os únicos que pareciam imunes àquilo que apelidei de “Anta-vírus” pareciam ser eu e mais algumas pessoas do
público, além do próprio Beck, que pulava e cometia traquinagens competentes, um soulman de Marte e sua equipe da
“Corrida Maluca”.
Em seguida, muita Foomaça e rodinhas de porrada, tudo assim, muito competente e engraçadinho e divertido e é isso aí,
mermão.
E finalmente o R.E.M. nos faz esquecer toda a ironia e toda a hipocrisia desse festival e desse texto em nome da redenção
através de um show perfeito e admirável. Michael Stipe nos lembra que há um céu sobre nossos cabeças e que sua banda
pode servir com um ascensor para o Elíseo da qualidade musical. Obrigado...e tchau!
Na volta para São Paulo, a maior surpresa, a realização de proporções históricas. Ao ligar a televisão, Sylvinho Blau-Blau e
Seus Pelúcias, Serguei vestido de urso cor-de-rosa simulando sexo oral no astro e a animação da galera. Num jornal, uma
nota austera trata o show com propriedade. Padrão “Foda” de jornalismo.
Mais uma vez, no final, os patos são o rádio, a televisão, as revistas e os jornais, com sua falta de interesse real, de critério,
de informações, de identidade e com um tal de Israel do Vale que muda o nome das músicas e dá três estrelas na cotação do
show do R.E.M. e com uma retardada que apresenta entrevistas pela DIRECTV e com a “Capitu” escrevendo sobre seu amor
“pelo The Police”.
Escrevo esse texto no dia 16. O circo continua. Viva nóis!
[nota da edição]: Sylvinho Blau Blau era cantor do grupo Absyntho

Rock In Rio - A Pérola do Jacaré
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CX - Essa é uma mania de crítico, que só gosta de coisa
miúda, que vende pouco. É claro que não é verdade isso,
mas normalmente é. Por exemplo, o Roberto Carlos vende
mais do que o Cazuza mas o Cazuza é tão bom quanto ele.
O Caetano Veloso só vendeu bem agora, mas ele é bom.
Mas isso não é comum. O Zezé di Camargo e o Tchan vendem
bem e são bons porque alegram as pessoas.
RPM - E a música, é boa?
CX - Sei lá, mas eles são bons.
RPM - Vocês andam gravando muita coisa com cantores
americanos como Garth Brooks e Alan Jackson, que são
ridículos e representam o brega mais brega americano,
mas aqui são vendidos como country. Parece que é só
botar um chapelão e um cintão e virou country...
CX - Não concordo contigo. Aliás, minha boutique vende
isso e muito mais para vocês se tornarem verdadeiros
countries. Agora, eu vejo eles (sic) todo dia na CMT
então é porque eles são country de verdade.
RPM - Eu pensava que country era Hank Williams, Willie
Nelson, Gram Parsons, Don Walser, Alejandro Escovedo...
CX - Quem??? Vocês não sabem nada mesmo, seus
preconceituosos! Vocês ficam procurando nomes obscuros
pra jogar em cima de nós e acharem que sabem de tudo.
Esses caras vendem bem?
RPM - Bem, na verdade, não tão bem quanto o Garth
Brooks mas...
CX - Ah, tá vendo? Não sabem nada de country e vem
cantar de galo pra cima de nós...
RPM - Vamos mudar de pergunta então... Lá fora, quando
cantores ou bandas ganham dinheiro o suficiente, elas
passam a investir mais no lado musical delas, abrindo
gravadoras para pessoas que não tem um lado tão comer-
cial e/ou não tem espaço. Ou então passam a buscar
trabalhos mais ambiciosos e menos comerciais, já que
continuarão vendendo bem pelo número de fãs. Vocês têm
alguma aspiração parecida?
CX - Claro, lançamos Rick e Renner e Sandy e Junior,
q u e . . .
RPM - Isso não vale, porque é a mesma coisa!
CX - Que mentira! O Rick e Renner são mais novos que nós
e, o que dizer de nossos filhos!
RPM - Não, vocês não entenderam. Ambas as duplas são
farinha do mesmo saco, que é a busca do disco de ouro,
porque eles são horríveis musicalmente! Ainda mais agora
que a Sandy resolveu ser a Celine Dion brasileira...
CX - Qual o problema da Celine Dion? Eu não concordo
com sua opinião de eles são horríveis, pois eles gravam
músicas idênticas às nossas e isso significaria que
nossas músicas são ruins também.
RPM - Longe de nós pensarmos isso...
CX - O que vocês não entendem é que nós não estamos
buscando nada tão genial assim. Nós queremos é ver o
povão cantando junto, nós queremos o sucesso e precisa-
mos comprar mais carros importados e fazendas...
RPM - Mas e a música nisso tudo?
CX - É só o meio de chegar lá. Mas enquanto o povo se
diverte, tudo bem, estamos dando alegria a eles e é
disso que o povo precisa, já que sofrem todo o dia com
estes problemas de violência, educação...
RPM - Mas vocês não acham que poderiam melhorar a
cultura do povo, considerando o poder que já possuem?
Por exemplo, vocês nunca chamam bandas desconhecidas
ou locais para abrirem seus shows...
CX - Quem tem que dar cultura para o povo é o governo,
não a gente. E não vou rachar meu cachê com outros se

Como o Rosebud Pop Media é uma revista de alcance e
projeção nacional e distribuição excelente, conseguimos
não contatar os maiores expoentes da música country
nacional, os velhos e bons Chitãozinho e Xororó. Como
principais exploradores da tradição de Nashville nos lares
brasileiros, conversamos hipoteticamente com nossos
grandes gênios pruma prosa..., quer dizer, para um chat
sobre música, preconceito e evolução.

RPM - Tantos anos de carreira e uma conta ban-
cária recheada. Ainda assim, conseguem emplacar
Sandy e Junior como Jane e Herondy mirins e
montam uma cadeia de churrascarias com o su-
gestivo nome de Montana Grill, estado do noro-
este americano cuja tradição churrasqueira era
até agora desconhecida. Como é isso?
CX - Sabe, nós sempre batalhamos muito e a
música que nós fazemos é para o povo que nos
ouve. Veja só, vendemos milhões de cópias de
nossos últimos álbuns e ainda assim queremos
mais. Nossa disposição para o sucesso é muito
g r a n d e .
RPM - Muitos criticam a chamada música country
como brega. O que vocês acham disso?
CX - Isso é puro preconceito. Nós vendemos
milhões de cópias de nossos últimos álbuns, o
que prova que o povo quer é isso mesmo, diver-
são, e nós damos isso. O problema é que durante
muito tempo nos taxavam de caipiras e isso
mudou. Somos country agora e exigimos respei-
t o .
RPM - Mas e a música sertaneja, por onde anda?
CX - Lá vem vocês de novo com o pejorativo
t e r m o .
RPM - Pejorativo? Ué, vocês não tocam música
s e r t a n e j a ?
CX - Este é um termo ultrapassado e antigo para
algo que já evoluiu. As pessoas são contra a
evolução, acham que nós tínhamos que ficar
enclausurados na tradição antiga, de usar ins-
trumentos acústicos pra tocar música...
RPM - É verdade, não ouço mais viola em nenhuma
canção de vocês...
CX - É mostra de nossa maturidade como músicos.
Nós chegamos no estúdio e já está tudo pré-
gravado. Chamamos o Rick e Renner, o Zezé e
creditamos eles (sic) como convidados especi-
ais no álbum. O Carlos Cola compõe quase tudo
pra gente, o que facilita a produção.
RPM - Pera aí, vocês não tocam mais nada? É por
isso que todos os álbuns agora soam iguais,
independentemente se é Chitãozinho ou Leonar-
do? E o Carlos Cola não era o compositor do
Polegar, Ovelha e Nahim?
CX - É que não dá tempo, gente. Temos que ter
um álbum pronto todo ano, fora os especiais ao
vivo para a Globo, e não dá tempo de compor
n a d a . . .
RPM - Mas os Beatles, que vocês dizem gostar
tanto, gravavam dois álbuns por ano e compu-
nham tudo...
CX - Mas olha só com quem vocês estão comparan-
do... Se bem que nós vendemos muito mais que
eles, e isso significa que acabamos sendo me-
lhores do que eles, porque o povo gosta mais da
g e n t e .
RPM - Vender mais significa ser melhor?


